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Resumo—Óxido de Zinco - Eugenol (ZOE) é amplamente utilizado como material restaurador terapêutico 

odontológico. No entanto, estudos indicam que o ZOE tem poucas propriedades mecânicas e alta 

citotoxicidade em relação às células-tronco da polpa dental humana. O obejetivo desse trabalho é efetuar a 

revisão bibliométrica sobre o composto Óxido de Zinco e Eugenol (ZOE) com Piperina. Na construção dessa 

pesquisa utilizamos a plataforma Scopus como base de dados para coletar e analisar as informações relativas 

ao tema abordado. Utilizamos os termos: ZnO, ZOE, Zinc Oxide, Eugenol, óxido de zinco, piperina e 

piperine. Em sua minoria, os artigos possuem acesso aberto ao usuário para consulta e leitura na íntegra. Os 

resultados mostram que o tema central da pesquisa é incipiente, visto que não encontramos resultados sobre a 

ZOE com adição da piperina, conforme relatado nos resultados. 

 

Palavras-chave—Piperina, Óxido de Zinco e Eugenol, Farmacologia, Odontologia. 

 

Abstract—Zinc Oxide - Eugenol (ZOE) is widely used as a therapeutic restorative dental material. However, 

studies indicate that ZOE has few mechanical properties and high cytotoxicity in relation to human dental pulp 

stem cells. The objective of this work is to carry out a bibliometric review on the compound Zinc Oxide and 

Eugenol (ZOE) with Piperina. In the construction of this research, we used the Scopus platform as a database 

to collect and analyze the information related to the topic addressed. We use the terms: ZnO, ZOE, Zinc 

Oxide, Eugenol, Zinc Oxide, Piperine and Piperine. In their minority, the articles have open access to the user 

for consultation and reading in full. The results show that the central theme of the research is incipient, since 

we did not find results on ZOE with addition of piperine, as reported in the results. 

 

Keywords—Piperine, Zinc Oxide and Eugenol, Pharmacology, Dentistry.  
 

1 INTRODUÇÃO 

Entre os diversos produtos considerados restauradores provisórios no mercado da odontologia, o óxido 

de zinco e eugenol (ZOE) é um dos mais utilizados e foi recomendado por Sweet em 1930 (Mortazavi & 

Mesbahi, 2004). O eugenol é um composto aromático que está presente especialmente nos cravos. Possui um 

efeito anestésico marcante e é usando a bastante tempo no tratamento de dores de dente (ALQAREER; 
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ALYAHYA; ANDERSSON, 2006). 

Assim como o eugenol, moléculas a partir de produtos naturais como a piperina (Piper nigrum L.) 

tem ação anti-inflamatória, analgésica (LEE et al., 1984; MUJUNDAR et al., 1990; STÖHR et al., 2001), 

antimicrobiana (REDDY et al, 2004) entre outras que podem auxiliar o curativo em problemas dentários. 

Além disso, não há implicações químicas para a mistura com o já conhecido óxido de zinco (ZnO), que 

conforme Moura (2013) este é um material utilizado como suporte do eugenol em preenchimentos dentário 

temporário. 

A piperina é uma amida natural abundante nos frutos de Piper nigrun e também encontra-se presente 

em diferentes espécies do gênero Piper (SEMLER, GROSS, 1998 apud FERREIRA, 2012). O P. nigrum é 

usado principalmente como condimento e é popularmente conhecido no Brasil como pimenta do reino. Seu 

principal alcalóide, a piperina, possui variada atividade biológica, onde destacamos a ação anti-inflamatória 

(LEE et al., 1984; MUJUNDAR et al., 1990; STÖHR et al., 2001 apud CARDOSO, 2005), antimicrobiana 

(REDDY, et al, 2004) e a biodisponibilidade de fármacos (CHAUDHRY e TARIQ, 2006; KHAN et al., 

2010; SIMAS et al., 2007 apud CARNEVALLI, 2013). 

O objetivo desse trabalho é efetuar a revisão bibliométrica sobre o composto Óxido de Zinco e 

Eugenol (ZOE) com Piperina. Justifica-se a aplicação desse estudo pela necessidade de desenvolver novas 

alternativas para a criação de medicamentos de larga utilização, com criação de patentes que possam 

alavancar o conhecimento tecnológico, científico e melhorar a economia do país. A investigação das ações 

biológicas de novas moléculas pode nortear outros estudos específicos para a utilização destes novos materiais 

na odontologia, como uma opção viável e mais eficaz aos medicamentos (ZOE) já existentes. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 REVISÃO BIBLIOMÉTRICA 

A bibliometria é um procedimento importante para a determinação e visualização de indicadores das 

publicações científicas em uma determinada área, sua origem vem da Ciências da Informação (SPLITTER; 

ROSA; BORBA, 2012). 

Alan Pritchard em 1969 publicou um artigo onde utilizou o termo Bibliometria como sendo a área de 

estudo que utiliza métodos matemáticos e estatísticos para obter e quantificar os processos de comunicação 

escritos (PAO, 1989 apud MEDEIROS et al., 2015). Mesmo tendo sido tomado para si a sua autoria do 

termo, Pritchard não é o autor dessa nomenclatura, pois a mesma já tinha sido usada a mais de três décadas 

por Paul Otlet (MOMESSO; NORONHA, 2017). Rousseau (2014, p.218) exigi que a autoria da Bibliometria 

seja reconhecida à Otlet, o autor afirma que: 

 

[...] o bibliotecário belga Paul Otlet cunhou pela primeira vez o termo 

“bibliometria”. Em seu livro Traité de Documentation (1934), ele inovou a 

fundação de um novo campo, bibliométrie, que definiu como a medição de todos 

os aspectos relacionados com a publicação e leitura de livros e documentos 

(traduzido por MOMESSO; NORONHA, 2017). 

 

Ele observou que a matemática estava tornando-se cada vez mais importante na maioria dos campos 

científicos, além da biologia e da sociologia, e sentiu que também deveria ser incluída na Biblioteconomia. Ele 

sugeriu que fosse registrada a frequência com que um livro ou determinado autor é lido. 

Os estudos bibliométricos são desenvolvidos com informações extraídas de bases de dados como We 

of Science e Scopus. Nele o processo de mensuração pode abranger dimensões como: número de autores, de 

artigos, citações, coautorias, número de revistas, de temas, frequência de cooperação de grupos, instituições 

ou até países, seguindo as leis da bibliometria (SOARES, PICOLLI & CASAGRANDE, 2018). 
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2.2 ZOE E A PIPERINA 

O óxido de zinco e eugenol (ZOE) juntos, e às vezes associados a outros elementos, forma um dos 

tipos de cimento dentário provisório bastante utilizado na odontologia (SOUSA et al., 2017). A implicação do 

seu uso vem sendo estudado por muitos autores, pois ele apresenta características sedativas, antimicrobianas, 

de baixo custo e biocompatível (VIEIRA et al., 2006; VÁGULA et al., 2010). O ZOE é considerado um bom 

material de base para restaurações de resina composta (HE; PURTON e SWAIN, 2010). 

A piperina é uma das principais amidas alcalóides que é encontrada na espécie Piper nigrum L. 

popularizada como pimenta-preta ou pimenta-do-reino (BOMTEMPO, 2007; PISSINATEM, 2006 apud 

CARNEVALLI, 2013). A planta da família Piperaceae é do tipo trepadeira, perene, arbustífera, de origem 

Indiana (PISSINATE, 2006 apud CARNEVALLI, 2013) e foi introduzida no Brasil no século XVII por 

escravos (EMBRAPA, 2004). 

 Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – em 2016, o segundo maior 

produtor de pimenta-preta no Brasil foi o Espírito Santo, que produziu 12,8 mil toneladas com rendimento de 

1.880Kg/hectares (VINHA; LIMA; SECUNDINO, 2017). Segundo a Associação dos exportadores, o Brasil 

está entre os quatro países que mais produzem e exportam pimenta-do-reino, em 2016 foram 45 mil toneladas, 

dado que difere do IBGE que aponta uma produção de 54 mil toneladas (EMBRAPA, 2017). Os estados do 

Pará, Espírito Santo e Bahia são, nessa ordem, os maiores produtores no Brasil. 

 Dentre as diversas atividades biológicas da piperina, destacamos a ação antimicrobiana (REDDY et 

al, 2004), anti-inflamatória (PRADEEP e KUTTAN, 2004) e aumento na biodisponibilidade de fármacos 

(OLIVEIRA et al, 2014). No estudo realizado por Reddy et al (2004), foram encontrados compostos ativos 

contra Bacillus subtilis, Bacillus sphaericus, Staphylococcus aureus (Gram positivas) e Klebsiella aerogenes 

e Chromobacterium violaceum (Gram negativa). 

 

3 METODOLOGIA 

Na construção dessa etapa da pesquisa, utilizamos a plataforma Scopus como base de dados para 

coletar e analisar as informações relativas ao tema abordado. A Scopus é uma base de dados bibliográfica que 

possui funcionalidades que auxiliam na coleta e processamento de dados científicos, com um largo espectro de 

abrangência que é devido ao seu banco de dados extenso. 

  

Figura 1: Site da Scopus 

 
Fonte: Elaboração dos autores, (2019)  
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Etapas da pesquisa:  

1º Seleção da plataforma utilizada para a coleta dos dados. 

2º Escolha dos termos para a pesquisa. 

3º Coleta e análise dos dados encontrados para gerar informações para a pesquisa. 

Os termos pesquisados foram: ZnO, ZOE, Zinc Oxide, Eugenol, óxido de zinco, piperina e piperine. 

Para melhorar o refinamento da pesquisa, utilizou-se da lógica Booleana para inserir os termos. Seguindo essa 

lógica, inserirmos no campo de busca o seguinte texto:  

• (ZnO or ZOE) and ("zinc oxide-eugenol" or "Zinc Oxide and Eugenol") para buscar trabalhos sobre 

óxido de zinco, eugenol e suas combinações, incluindo as abreviações ao qual são conhecidas. 

• (((ZnO OR ZOE) AND ("zinc oxide-eugenol" OR "Zinc Oxide and Eugenol")) AND piperine) para 

buscar patentes com a adição de piperina no composto ZOE. 

Por conseguinte, foi pesquisado pelos termos: piperine e piperine and eugenol, patra buscar patentes 

com o uso da piperina e da piperina com eugenol. Todas as pesquisas foram feitas buscando os termos no 

título(title), no resumo (abstract), e nas palavras-chave (Keywords). 

  Nas bases da Scopus, além dos termos em inglês, inserimos os termos em português: “’ÓXIDO DE 

ZINCO’ EUGENOL PIPERINA” na primeira busca e “’ÓXIDO DE ZINCO’ EUGENOL” em uma segunda 

busca. A ferramenta adiciona o conector AND automaticamente quando o usuário não o faz. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na inserção dos termos (ZnO or ZOE) and ("zinc oxide-eugenol" or "Zinc Oxide and Eugenol") para 

buscar trabalhos sobre óxido de zinco, eugenol e suas combinações tivemos os seguintes resultados: 

Observou um total de 303 documentos publicados até o ano do 2018, sendo 44 com acesso aberto ao 

conteúdo da publicação na íntegra. O restante com acesso restrito. As publicações relativas à pesquisa 

realizada indicam que em 1962 houve uma publicação com os termos da busca, iniciando uma série de 

publicações sobre o tema. Houve um lapso temporal nas publicações no entre os anos 1963 a 1969, e em 1971 

e 1975. (Tabela 1).   

Tabela 1: Documentos publicados por ano sobre óxido de zinco e eugenol, conforme plataforma Scopus. 

 

ANO QTD ANO QTD ANO QTD ANO QTD 

2018 12 2003 4 1988 4 1973 2 

2017 20 2002 6 1987 3 1972 1 

2016 21 2001 3 1986 5 1971 0 

2015 6 2000 4 1985 2 1970 2 

2014 15 1999 2 1984 6 1969 0 

2013 16 1998 6 1983 4 1968 0 

2012 9 1997 8 1982 5 1967 0 

2011 18 1996 6 1981 1 1966 0 

2010 6 1995 2 1980 6 1965 0 

2009 5 1994 4 1979 3 1964 0 
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2008 9 1993 6 1978 2 1963 0 

2007 9 1992 6 1977 8 1962 1 

2006 4 1991 4 1976 3     

2005 13 1990 8 1975 0     

2004 10 1989 2 1974 2     

Fonte: Dados da pesquisa coletados na plataforma Scopus, (2019)  

 

Fora esse período sem publicações que foi citado, após 1962, foram encontradas publicações 

frequentes, incluindo o ano de 2018. Nota-se portanto uma evolução no quantitativo de produções. 

O Brasil está em segundo na lista de Países que mais publicou trabalhos sobre o ZOE, conforme pode 

ser observado na figura 2. 

 

Figura 2: Quatidade de documentos encontrados por País sobre Óxido de Zinco e Eugenol. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, plataforma Scopus (2019)  

 

Com uma diferença pequena em relação ao Brasil, os Estados Unidos da América ficaram em 

primeiro lugar no número de documentos com 50 publicações que relacionam os compostos ZOE. 

Os resultados que estão ilustrados na Tabela 2, mostram as instituições de ensino que publicaram 

documentos com o tema pesquisado (óxido de zindo e eugenol). 

Tabela 2: Publicações por instituições de ensino. 

 

Instituição QTD 

UNESP-Universidade Estadual Paulista  19 

Universidade de Sao Paulo - USP  11 

Mashhad University of Medical Sciences  7 

Hebrew University of Jerusalem  7 
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University of Michigan, Ann Arbor  7 

Universitetet i Oslo  6 

Universidade Federal Fluminense  5 

Fonte: Dados da pesquisa, plataforma Scopus (2019)  

Pode-se observar que no Brasil, as pesquisas com essa temática possuem um interesse evidente, pois 

as instituições que mais publicaram foram as brasileiras, superando as publicações de instituições de países 

como os Estados Unidos.  

A figura 3 ilustra os documentos por autores, relatando os nomes daqueles que possuem interesse na 

temática de pesquisa e publicam com frequência. 

Figura 3: Quantidade de documentos publicados por autores. 

Fonte: Dados da pesquisa, plataforma Scopus (2019)  

 

A autora brasileira Juliane Maria Guerreiro-Tanomaru doutora em Endodontia (Plataforma Lattes, 

2019), está como a pesquisadora que mais fez publicações sobre o óxido de zinco e o eugenol, até 2018, sendo 

um total de 11 publicações, todas internacionais (Plataforma Scopus, 2019). Logo em seguida estão mais dois 

brasileiros, Mário Tanomaru-Filho e Roberta Bosso Martelo, que aparece com 10 e 5 publicações, 

respectivamente, onde a mesma temática está inserida. Já Maryam Javidi é pesquisada do Irã e possui 5 

documentos publicados onde essa temática está inserida. 

A figura 4 mostra os tipos de documentos encontrados na Scopus sobre ZnO, ZOE e suas variantes. 

Nota-se que os documentos em sua maioria (93,4%) são artigos. 
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Figura 4: Tipos de documentos publicados. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, plataforma Scopus (2019)  

Martins (2018) classifica os artigos originais como sendo aqueles que demonstram temas inéditos e 

torna-se importantes ao ponto de servirem como referencia, portanto, esses artigos indexados na plataforma 

Scopus possuem relevância nas pesquisas em seus temas relacionados. Por ser uma plataforma de renome, 

podemos observar que por esse motivo temos um grande número de artigos completos como resultado da 

busca. 

Por conseguinte, podemos notar que a área das pesquisas retornadas nas buscas são, em sua maioria, 

das áreas de Odontologia e Medicina, conforme figura 5. 

Figura 5: Documentos publicados por área. 

Fonte: Dados da pesquisa, plataforma Scopus (2019) 

Por ser um composto utilizado basicamente na área da saúde e em pesquisas relacionadas com esta 

área, especialmente a endodontia, explica-se o fato da Odontologia ser responsável por 57% dos documentos 

publicados. 
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Nas buscas pelo termo Piperine na plataforma Scopus, foram encontrados 1956 publicações. Cerca 

de 81% possuem acesso restrito. A Índia lidera na quantidade de publicações sobre a piperina, logo em 

seguida aparece os Estados Unidos da América em segundo na quantidade de documentos sobre essa 

substância. A família Piperaceae da qual pertence a espécie Piper nigrum é originária das regiões tropicais da 

Índia, na floresta Kerala do sul da Áfria, mais especificamente (PISSINATE, 2006), isso pode justificar 

porque a Índia está em primeiro lugar no número de publicações sobre a piperina. 

Por ser o principal produto extraído da pimenta preta e conhecendo suas atividade biológicas, a 

piperina é um importante recurso medicinal, além de está presente na culinária. Sendo assim, é importante que 

seja observada em quais áreas a piperina está sendo estudada, para fundamentar melhor um novo estudo sobre 

esse produto associado ou não a outros. As áreas de exploração das publicações sobre piperina estão descritas 

na figura 6.  

 

 

 

Figura 6: Documentos publicados por área de exploração da piperina. 
 

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa, plataforma Scopus (2019)  

 

Observa-se a área de Farmacologia, Toxicologia e Farmacêutica com 29,7% do número de 

publicações, isso porque as propriedades biológicas e faramcológicas da espécie são bastante estudadas para 

possíveis aplicações na criação de medicamentos ou similares. 

Nas buscas por Piperine e Eugenol, foram encontrados 84 documentos. O período das publicações 

abrangem o ano de 1977 até 2018. 

Figura 7: Documentos publicados sobre piperina e eugenol. 
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Fonte: Dados da pesquisa, (2019)  

 

Observamos o interesse por essas duas substâncias começa a aumentar por volta de 2006 quando as  

publicações sobrem de 3 para um salto nos anos de 2008 e 2014 com 10 publicações. 

Nas publicações por países, a índia e os Estados Unidos da América lideram as publicações com 

piperina e eugenol, embora a Índia permaneça com a vantagem ampla. As publicações nas áreas de 

farmacologia, bioquímica e medicina, somando-se, resultam em 69,6% dos documentos encontrados na 

pesquisa. Nas buscas pelos termos que incluem a piperina como adição ao ZOE, não foi encontrado nenhum 

resultado.  

3 CONCLUSÃO 

Os documentos disponibilizados na plataforma Scopus, na busca em sua maioria, possuem acesso 

restrito, em alguns casos, possibilitando apenas a leitura do resumo do trabalho. Em sua minoria, os artigos 

possuem acesso aberto ao usuário para consulta e leitura na íntegra. 

Os resultados mostram que o tema central da pesquisa é incipiente. Não encontramos resultados sobre 

a ZOE com adição da piperina, conforme relatado nos resultados. As pesquisas envolvendo ZOE, eugenol e 

piperina, em quaisquer circunstâncias, envolvem as áreas da farmacologia, medicina e bioquímica em sua 

maioria. Na busca bibliométrica, os resultados sobre ZOE foram abundantes, como era o esperado, porém não 

encontramos resultados sobre a ZOE com adição da piperina. A piperina foi relacionada, em nossos 

resultados, ao uso farmacológico. 

Isso mostra que embora reconhecidos os aspectos curativos das substâncias, o tema da pesquisa ainda 

é um campo pouco explorado, resultando na possibilidade de criação de um produto relativamente novo no 

mercado. 
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